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MTE: Servidores buscam
entendimento com SRTE

Os servidores do Ministério do
TrabalhoeEmprego(MTE)estãobuscando
as Superintendências Regionais do
TrabalhoeEmprego(SRTE�s)nosestados
para negociar a forma de atender as
decisões doSuperiorTribunal de Justiça
(STJ), referentes ao movimento de
paralisaçãonosetor.Recentemente,oSTJ
recomendou retorno ao trabalhode50%
dos servidores que prestam serviços
consideradosessenciaisnoMTE:CTPSe
Seguro-desemprego.Acategoriadecidiu
quevaicumpriradeterminaçãodaJustiça,
masestáencontrandodificuldadesemobter
dos superintendentes a assinatura de um
termo de ajuste de condutas que
formalizariaocumprimentodadecisãodo
STJ. A Condsef (Confederação dos
TrabalhadoresnoServiçoPúblicoFederal)
encaminhouofícioasuasentidadesfiliadas
comorientaçõesjurídicassobreasituação.

O termode ajuste de condutas busca,
entreoutrascoisas,conseguironúmerode
servidores por setor que corresponde ao
índice percentual determinadopeloSTJ.
Muitos superintendentes têm alegado
impossibilidadedeassinarodocumentoque
representaocompromissodos servidores
em cumprir os serviços essenciais
determinadospela Justiça.
As tentativasdeentendimentocomas

SRTE´s serão levadas, pela Condsef, ao
conhecimento do STJ para que possam
integraroprocessodeanálisedomovimento
deparalisaçãoquecontinua emcurso.
Acompanhe.Novasinformaçõessobre

oprocessodemobilizaçãodos servidores
do MTE e outros setores da base da
Condsef vão continuar sendo,
permanentemente, divulgados aqui em
nossapágina.
Fonte:Condsef

Motivo
(CecíliaMeireles)

Eu canto porque o instante existe
e aminha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:
sou poeta.

Irmãodas coisas fugidias,
não sinto gozonem tormento.
Atravesso noites e dias
novento.

Se desmoronoou se edifico,
se permaneço ou me desfaço,
� não sei, não sei. Não sei se fico
ou passo.

Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.
E umdia sei que estareimudo:
�mais nada.
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A primavera chegará, mesmo que
ninguém mais saiba seu nome, nem
acredite no calendário, nem possua
jardim para recebê-la.A inclinação do
sol vai marcando outras sombras; e os
habitantes da mata, essas criaturas
naturais que ainda circulam pelo ar e
pelo chão, começamapreparar sua vida
para a primavera que chega.
Finos clarins que não ouvimos

devem soar por dentro da terra, nesse
mundo confidencial das raízes, � e
arautos sutis acordarão as cores e os
perfumes e a alegria de nascer, no
espírito das flores.
Há bosques de rododendros que

eram verdes e já estão todos cor-de-
rosa, como os palácios de Jeipur. Vozes
novasdepassarinhoscomeçamaensaiar
as árias tradicionais de sua nação.
Pequenas borboletas brancas e amarelas
apressam-se pelos ares, � e
certamenteconversam:mas tãobaixinho
que não se entende.

Primavera
Cecília Meireles

Oh!Primaveras distantes, depois do
branco e deserto inverno, quando as
amendoeiras inauguram suas flores,
alegremente, e todos os olhos procuram
pelo céu o primeiro raio de sol.
Esta éumaprimaveradiferente, com

as matas intactas, as árvores cobertas
de folhas, � e só os poetas, entre os
humanos, sabemque umaDeusa chega,
coroada de flores, com vestidos
bordados de flores, com os braços
carregados de flores, e vemdançar neste
mundo cálido, de incessante luz.
Mas é certo que a primavera chega.

É certo que a vida não se esquece, e a
terra maternalmente se enfeita para as
festas da sua perpetuação.
Algumdia, talvez, nadamais vai ser

assim.Algumdia, talvez,oshomens terão
aprimaveraquedesejarem,nomomento
quequiserem, independentesdeste ritmo,
desta ordem,destemovimentodocéu.E
os pássaros serão outros, com outros
cantos e outros hábitos,�e os ouvidos

quepor acasoosouviremnão terãonada
mais com tudo aquilo que, outrora se
entendeu e amou.
Enquanto há primavera, esta

primaveranatural, prestemos atenção ao
sussurro dospassarinhosnovos, quedão
beijinhosparao ar azul.Escutemosestas
vozes que andam nas árvores,
caminhemos por estas estradas que
ainda conservam seus sentimentos
antigos: lentamente estão sendo tecidos
os manacás roxos e brancos; e a
eufórbia sevai tornandopulquérrima,em
cada coroa vermelha que desdobra. Os
casulos brancos das gardênias ainda
estão sendo enrolados em redor do
perfume.E flores agrestes acordamcom
suas roupas de chitamulticor.
Tudo isto para brilhar um instante,

apenas, para ser lançado ao vento, �
por fidelidade àobscura semente, aoque
vem, na rotação da eternidade.
Saudemos a primavera, dona da vida�
e efêmera.


